
	
		
		
		
			
				
					
					
    



					
		
				
					

					Início
				
			
	
				
					

					Aleatório
				
			


		
				
					

					Entrar
				
			


		
				
					

					Definições
				
			


		
				
					

					Donativos
				
			


		
				
					
					Sobre a Wikisource
				
			
	
				
					
					Exoneração de responsabilidade
				
			





					
				
				
					
						[image: Wikisource]


						
					
				

					
				
					
					
				

				
	    
Pesquisar
	


		
					
				
			

		
		
			
			

			

			
			
				
					Página:Grammatica Analytica da Lingua Portugueza.pdf/47

					

				

						
								Página anterior
							
	
								Página seguinte
							
	
								Página
							
	
								Discussão
							
	
								Imagem
							
	
								Índice
							


				
		
				
				    
Língua
				
		
	
				
				    
Vigiar
				
		
	
				
				    
Editar
				
		




				

			

			
				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
Do genero neutro.

A pezar da asserção de muitos dos nossos grammaticos imbuidos das noções derivadas do estudo do latim, sendo hum dos mais recentes o senhor J. S. Barboza, não existe em portuguez desinencia que não seja masculina, feminina ou commum de dois ; e não ha em portuguez, nem em dialecto algum do latim, terminação neutra correspondente ás latinas, em ud, um, ol, etc. Se na nossa lingua houvesse só generos sexuaes, poderião ser neutros os nomes de cousas sem sexo ; mas isso nem no gregó e no latim se verifica, porque hum sem numero de cousas inanimadas são do genero masculino ou feminino, e outras são do neutro indistinctamente, e até algumas que tem intima connexão com o genero natural feminino, como ovum, ovo, uber, teta, que são neutros, e uterus, m.


Da formação da desinencia plural dos substantivos.

O plural he as mais das vezes designado em portuguez pela addição de hum s á terminação do singular, quando este não termina em s, l, m, r. Exemplos: gato, pl. gatos ; boi, pl. bois ; pao, pl. paos ; mão, pl. mãos ; cidadão, pl. cidadãos.

As palavras terminadas por r formão o plural, ajuntando es: Ex. amor, furor, azar, etc.
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Obtida de "https://pt.wikisource.org/w/index.php?title=Página:Grammatica_Analytica_da_Lingua_Portugueza.pdf/47&oldid=369246"
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